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Seja muito bem-vindo! 
Olá, futuro aprovado no concurso para o Instituto-Geral de Perícias do Estado do 

Rio Grande do Sul - IGP RS. 

 

Você acaba de baixar a amostra de Caderno Mapeado para o concurso do IGP RS.  

O Caderno Mapeado foi pensada para te entregar exatamente o que importa para você 

na reta final do IGP RS. Ele reúne os principais pontos do conteúdo, com base em uma 

análise estatística dos temas com maior probabilidade de cobrança na sua prova.  

Tudo isso para que você estude de forma assertiva, objetiva e estratégica, focando no 

que realmente pode te garantir pontos. 

Mas antes veja só o depoimento de um dos nossos alunos que foi aprovado 

recentemente no tão disputado concurso do INSS: 

 

Caso tenha qualquer dúvida, você pode entrar em contato conosco enviando seus 

questionamentos para o suporte: suporte@cadernomapeado.com.br e WhatsApp. 

https://cadernomapeado.com.br/igp-rs-cm/?utm_source=amostra
mailto:suporte@cadernomapeado.com.br
https://api.whatsapp.com/send/?phone=3496896377&text&type=phone_number&app_absent=0
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Bons Estudos! 

Rumo à aprovação!! 

  

Clique aqui para ter acesso ao material completo 

https://cadernomapeado.com.br/igp-rs-cm/?utm_source=amostra
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LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Compreensão e interpretação e texto 

1) Considerações Iniciais 

A compreensão de um texto é a decodificação da mensagem apresentada, ou seja, é a análise 

objetiva do que está no explícito no texto. O contexto em que um texto é produzido pode 

influenciar significativamente a interpretação. Entender o contexto ajuda a captar melhor a intenção 

do autor. 

 

2) Interpretação Textual 

A interpretação de textos compreende a capacidade de chegar a determinadas conclusões, por 

meio da conexão de ideias, após realizar a leitura de algum tipo de texto (visual, auditivo, escrito, 

oral), de forma a ir além do texto propriamente dito. Neste sentido, a interpretação de texto é algo 

subjetivo e que pode variar de leitor para leitor. 

A interpretação de texto é uma habilidade essencial para diversos concursos públicos, pois muitas 

vezes as questões envolvem a compreensão e análise de informações presentes em textos. Vamos 

te proporcionar algumas dicas de leitura importantes para você conseguir identificar e garantir a 

resposta correta: 

 

 

Leitura e Identificação do Tema Central

Atenção a Palavras-Chave, palavras repetidas, sinônimos, 
hiperônimos (palavras que possuem sentido amplo, geral)

Pronomes - circule e aponte o termo referente

Faça o resumo do texto 
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2.1) Semântica 

A semântica é um campo de estudo da linguística que se ocupa do significado das palavras, frases, 

expressões e textos. Ela explora como as palavras e as estruturas linguísticas transmitem significado, 

tanto individualmente quanto em contextos mais amplos.  

No âmbito da semântica, existem conceitos que estabelecem conexões entre a utilização e a 

estrutura do significado em contextos específicos, além de abordar alguns fenômenos gramaticais 

relacionados ao significado na linguagem. Vamos aprofundar nosso entendimento desses conceitos 

a seguir: 

 Sinonímia: refere-se à relação entre palavras que têm significados semelhantes ou idênticos. 

 Ex.: Casa e lar são sinônimos, pois ambos representam o mesmo conceito de residência. 

 

 Antonímia: envolve a relação entre palavras que têm significados opostos. 

 Ex.: Rápido e lento são antônimos, já que expressam conceitos contrários de velocidade. 

 

 Hiponímia: ocorre quando uma palavra representa um conceito mais específico em relação a 

outra. 

 Ex.: Rosa é um hipônimo de flor, pois se refere a uma categoria mais específica dentro do grupo 

mais amplo. 

 

 Hiperonímia: refere-se à relação entre uma palavra mais abrangente e outra mais específica. 

 Ex.: Animal é um hiperônimo de cachorro, pois abrange uma categoria mais ampla que inclui 

várias espécies. 

 Paronímia: envolve palavras que têm grafias ou pronúncias semelhantes, mas significados 

diferentes. 

 Ex.: Emigrar e Imigrar são parônimos, embora tenham significados opostos; o primeiro refere-se 

a sair de um país, enquanto o segundo refere-se a entrar em um país. 

 

 Polissemia: ocorre quando uma palavra possui múltiplos significados relacionados. 

 Ex.: A palavra boca pode referir-se à abertura na face humana, à entrada de um rio ou a uma 

abertura em várias estruturas. 
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 Homonímia: envolve palavras que têm a mesma forma, mas significados distintos. 

 Ex.: Banco pode significar um assento ou uma instituição financeira, dependendo do contexto. 

 

2.1.1) Conotação e Denotação 

As palavras e os discursos podem ter sentidos conotativos ou denotativos. A conotação diz 

respeito às associações emocionais, subjetivas ou culturais que uma palavra carrega, além do seu 

significado literal. Enveolve as sugestoes, sentimentos ou nuances.  

 Ex.: A palavra casa pode denotar uma estrutura de moradia, mas sua conotação pode variar, 

incluindo sentimentos de conforto, segurança ou nostalgia. 

 

Já a denotação refere-se ao significado literal, objetivo e preciso de uma palavra, expressão ou 

símbolo. É a interpretação mais direta e factual do termo.  

 Ex.: Na frase "O gato está dormindo no sofá", a palavra gato denota o animal doméstico felino. 

 

2.1.2) Ambiguidade 

A ambiguidade ocorre quando uma expressão, palavra, frase ou estrutura gramatical possui mais 

de uma interpretação possível, tornando o significado incerto ou confuso. 

 Ex.: Ele viu o homem com o binóculo – a interpretação poderá ser feita de duas formas distintas: 

Ele viu o homem com o binóculo. 

 

LÍNGUA INGLESA 

 

Classe De Palavras 

1) Introdução   

Nesse momento, iremos estudar a classe de palavras na língua inglesa:  

1 – Classe de Palavras: considerações iniciais; substantivo; adjetivos; advérbios; conjunções; 

artigos; formação de palavras – afixos. 
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2) Considerações Iniciais 

As classes de palavras são categorias gramaticais que agrupam palavras com funções semelhantes 

em uma frase. 

Vamos agora, estudar cada categoria gramatical, a fim de você adquirir uma base solida para a prova! 

 

3) Substantivos (nous)  

Para o estudo dos sinônimos na língua inglesa, sugerimos a criação de tabelas sobre os temas de 

substantivos, adjetivos e conjunções para fixar os termos em inglês e identificar nas respostas da 

questão da banca. Confira abaixo a lista de substantivos mais comuns na língua inglesa: 

Nous Substantivo Nous Substantivo 

Apple Maçã Baby Bebê 

Back Costas Ball Bola 

Bear urso Bed Cama 

Bell Sino Bird Pássaro 

Birthday Aniversário Boat Barco 

Box Caixa Boy Menino 

Bread Pão Brother Irmão 

Cake Bolo Car Carro 

Cat Gato Chair Cadeira 

Chicken Frango Child Criança 

Children Crianças Christmas Natal 
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Coat Casaco Corn Milho 

Cow Vaca Day dia 

Dog Cachorro Doll Boneca 

Door Porta Duck Pato 

Egg Ovo Eye Olho 

Farm Fazenda Farmer Fazendeiro 

Father Pai Feet Pé 

Fire Fogo Fish Peixe 

Floor Chão / piso (interno) Flower Flor 

Game Jogo Garden Jardim 

Girl Menina Good-bye Tchau / adeus 

Grass Grama Ground Chão / solo (externo) 

Hand Mão Head Cabeça 

Hill Colina Home Casa 

Horse Cavalo House Casa 

Kitty Gatinho Leg Perna 

Letter Carta de correio Man homem 

Men Homens Milk Leite 
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Money Dinheiro Morning manhã 

Mother Mãe Name Nome 

Nest Ninho Night Noite 

Paper Papel Party festa 

Picture Figura Pig Porco 

Rabbit Coelho Rain chuva 

Ring Anel Robin Famoso 

Santa Claus Papai Noel School Escola 

Seed Semente Sheep Ovelha 

Shoe Sapato Sister Irmã 

Snow Neve Song Canção / música 

Squirrel esquilo Stick Graveto 

Street Rua Sun Sol 

Table Mesa Thing Coisa 

Time Hora Top Principal 

Toy Brinquedo Tree Árvore 

Watch Relógio Water Água 

Way Caminho Wind Vento 
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Window Janela Wood Madeira 

 

Os substantivos são palavras que nomeiam pessoas, lugares, coisas, ideias ou conceitos. Por ser a 

classe mais abrangente, não há um padrão muito específico para o enquadramento, entretanto, as 

terminações mais comuns dos substantivos são – tion, -ment, -ty. Essas terminações desempenham 

um papel importante na criação de palavras que descrevem ações, estados ou qualidades específicas. 

 Ex.:   

- tion - ment - ty 

Information (informação) 

Celebration (celebração) 

Education (educação) 

Communication (comunicação) 

Examination (exame) 

Movement (movimento) 

Development (desenvolvimento) 

Adjustment (ajuste) 

Government (governo) 

Improvement (melhoria) 

Reality (realidade) 

Quality (qualidade) 

Quantity (quantidade) 

Responsibility (responsabilidade) 

Diversity (diversidade) 

 

 Tome nota! 

Observe que os sufixos "-tion" e "-ment" são derivados de verbos, enquanto o sufixo "-ty" é 

derivado de adjetivos.  

 

RACIOCÍNIO LÓGICO 

 

Lógica dedutiva, argumentativa e quantitativa 

1) Introdução 

Vamos iniciar os estudos sobre: 

Lógica dedutiva, argumentativa e quantitativa.  
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A lógica é o estudo dos princípios do raciocínio válido e coerente. Nos concursos públicos, a 

habilidade de compreender, analisar e aplicar os conceitos de lógica dedutiva, argumentativa e 

quantitativa é indispensável para resolver questões com eficiência. Cada uma dessas vertentes tem 

características próprias, mas todas exigem atenção aos detalhes e rigor no encadeamento das ideias. 

 

2) Lógica Dedutiva 

 

2.1) Conceito 

A lógica dedutiva parte de premissas gerais para chegar a conclusões particulares. Ou seja, se as 

premissas são verdadeiras e o raciocínio é válido, a conclusão também será necessariamente 

verdadeira. 

 

2.2) Estrutura de um argumento dedutivo 

Premissas: afirmações iniciais aceitas como verdadeiras. 

Conclusão: resultado obtido a partir das premissas. 

Validade: o argumento é válido se a conclusão decorre logicamente das premissas, 

independentemente de serem verdadeiras na realidade. 

 

2.3) Exemplo prático 

Premissa 1: Todos os policiais civis são servidores públicos. 

Premissa 2: João é policial civil. 

Conclusão: João é servidor público. 

Esse é um argumento dedutivo válido porque a conclusão deriva logicamente das premissas. 

 

2.4) Falácias comuns na lógica dedutiva 

Afirmar o consequente: 

  Se chover, a rua fica molhada. 

A rua está molhada, então choveu. (FALSO, pois outras causas podem molhar a rua.) 
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Negar o antecedente: 

  Se estudar, será aprovado. 

Não estudou, então não será aprovado. (FALSO, pois pode ser aprovado por outros meios.) 

 

3) Lógica Argumentativa 

 

3.1) Conceito 

A lógica argumentativa é usada para analisar a relação entre argumentos, identificando se são 

válidos, consistentes e relevantes para sustentar uma conclusão. 

 

3.2) Estrutura de um argumento 

Tese (conclusão): ponto principal a ser defendido. 

Argumentos de apoio: razões ou evidências que sustentam a tese. 

Contra-argumentos: refutações a possíveis objeções. 

 

3.3) Exemplo prático 

Tese: O uso de câmeras corporais deve ser obrigatório para policiais. 

Argumentos: 

Aumenta a transparência nas abordagens. 

Reduz denúncias infundadas contra agentes. 

Contra-argumento: O custo pode ser elevado. 

Refutação: O benefício em termos de confiança pública supera o custo. 
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INFORMÁTICA 

 

NOÇÕES DO SISTEMA OPERACIONAL  

1) Introdução 

Iniciaremos os estudos sobre o tema de: 

Noções de sistema operacional  

Neste capítulo estudaremos os sistemas operacionais Windows XP, Windows 7 e Windows 8, com 

ênfase no conceito e nas arquiteturas suportadas. Em provas, é comum que os examinadores cobrem 

a função do sistema operacional, a diferença entre 32 e 64 bits, os impactos em memória e 

programas, além de algumas características de interface de cada versão. 

O sistema operacional é o software base que gerencia hardware e software, viabilizando a execução 

de programas e a interação do usuário com o computador. No ecossistema Windows, ele administra 

processador, memória, dispositivos de armazenamento, periféricos, arquivos e segurança, 

fornecendo interfaces (gráfica e de linha de comando) para operações cotidianas. 

 

2) Arquiteturas: visão geral (32 × 64 bits) 

De forma geral, a arquitetura de 32 bits endereça até aproximadamente 4 GB de memória, enquanto 

a arquitetura de 64 bits suporta muito mais memória e executa aplicações 64 bits com maior largura 

de dados. Programas de 32 bits costumam rodar em sistemas de 64 bits por meio de camadas de 

compatibilidade, mas o contrário não é possível. Drivers, em regra, devem corresponder à arquitetura 

do sistema (driver 64 bits para Windows 64 bits). 

 Tome nota! 

Dica de prova: em regra, quem pode mais, pode menos. O Windows de 64 bits pode executar 

programas de 32 bits, mas o inverso não ocorre. 

 

2.1) Windows XP: conceito e arquitetura 

O Windows XP, baseado no núcleo NT, trouxe estabilidade e leveza para a época, com menu Iniciar 

clássico, painel de controle e fortalecimento do sistema de arquivos NTFS. Ele realiza o 

gerenciamento de processos, memória, dispositivos, contas de usuário e permissões, sendo uma 

versão que marcou época. 
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Quanto à arquitetura, o XP foi distribuído em versões 32 bits e 64 bits (menos comuns). Na prática, 

o XP 32 bits fica limitado a cerca de 4 GB de RAM, enquanto o XP 64 bits amplia o teto teórico de 

memória, mas exige drivers e aplicativos compatíveis. 

 

2.2) Windows 7: conceito e arquitetura 

O Windows 7 aperfeiçoou a interface com o recurso Aero, listas de atalho na barra de tarefas e 

melhorias de desempenho e segurança, mantendo a lógica tradicional de arquivos e pastas no NTFS. 

Como sistema, ele centraliza a administração de processos, serviços, memória, dispositivos e rede. 

Em arquitetura, o Windows 7 foi lançado em 32 e 64 bits. A versão de 32 bits mantém o limite 

prático de aproximadamente 4 GB de RAM, enquanto a versão 64 bits suporta muito mais memória, 

variando de acordo com a edição (Home, Professional, Enterprise). 

 

 

2.3) Windows 8 (e 8.1): conceito e arquitetura 

O Windows 8 introduziu a interface “Metro” (tela Iniciar com blocos) e integrações modernas, 

permanecendo baseado no mesmo núcleo NT. O Windows 8.1 trouxe ajustes importantes de 

usabilidade. 

Em arquitetura, também foi lançado em 32 e 64 bits. A versão de 32 bits permanece limitada a ~4 

GB de RAM, enquanto a de 64 bits suporta valores muito maiores, variando por edição e hardware. 

Programas de 32 bits continuam compatíveis em sistemas de 64 bits. 
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Tome nota! 

Em uma máquina de 64 bits, a arquitetura de 32 bits pode ser instalada perfeitamente, embora não 

seja o recomendado. Portanto, lembre-se: em informática, quem pode mais, pode menos. 

 

CRIMINALÍSTICA 

 

Fundamentos da Criminalística 

1) Introdução 

Vamos iniciar os estudos sobre: 

Finalidade: constatação do fato, verificação de meios, modos e possível indicação da autoria. 

Métodos da Criminalística. 

 

A Criminalística ocupa posição central nas rotinas investigativas e no processo penal, pois 

transforma vestígios materiais em informação técnica confiável, apta a subsidiar decisões de 

grande impacto: decretação de prisões, recebimento de denúncias, sentenças condenatórias ou 

absolutórias. Em provas de concursos, o tema aparece tanto em noções gerais (conceitos, 

finalidades, princípios e métodos), quanto em abordagens aplicadas (cadeia de custódia, cena de 

crime, vestígios e exames periciais). Dominar esses fundamentos permite ao concurseiro transitar 

com segurança do plano teórico ao prático, reconhecendo o que é prova técnica, como ela é 

produzida e validada. 

 

9) A base científica da Criminalística 

A Criminalística se estrutura sobre postulados universais que dão validade ao trabalho pericial. 

Esses princípios garantem que a atividade não seja mera especulação, mas sim ciência aplicada, 

fundada em observação, experimentação e raciocínio lógico. São eles que orientam a coleta, a 

preservação e a análise dos vestígios, assegurando que os resultados possam ser usados como prova 

no processo penal. 

 

9.1) Princípio de Locard (ou da Troca) 

Formulado por Edmond Locard, é o mais conhecido da Criminalística. Estabelece que “todo contato 

deixa uma marca”. Isso significa que o autor de um crime sempre leva algo do local e deixa algo 

nele. 
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 Exemplo prático:  

Em um roubo de residência, o criminoso pode deixar impressões digitais em uma janela e levar 

consigo partículas de vidro na roupa. 

Esse princípio é a razão de ser da perícia: se há crime, há vestígio. 

 

9.2) Princípio da Correspondência dos Vestígios 

Afirma que objetos que entram em contato deixam marcas recíprocas e compatíveis. 

 

 

 Exemplo prático:  

Um projétil disparado por uma arma recebe estrias únicas deixadas pelo cano, de modo que cada 

bala pode ser associada à arma que a disparou. 

Esse princípio fundamenta áreas como a balística forense. 

 

9.3) Princípio da Reconstrução Fática 

Os vestígios, analisados de forma integrada, permitem reconstituir a dinâmica do crime. 

 

 Exemplo prático:  

A posição do corpo, o padrão das manchas de sangue e a trajetória dos projéteis podem indicar se 

a vítima foi surpreendida de frente ou pelas costas, se houve luta corporal ou disparos à distância. 

 

9.4) Princípio da Causalidade 

Todo efeito tem uma causa determinada. Logo, cada vestígio encontrado deve ser analisado em 

busca de sua origem. 

 

 Exemplo prático:  
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Uma marca de pneu em local de atropelamento deve ser vinculada ao veículo que a produziu, 

indicando velocidade, trajetória e ponto de impacto. 

 

9.5) Princípio da Probabilidade 

As conclusões periciais não são verdades absolutas, mas resultados baseados em graus de certeza 

científica. O perito trabalha com margens de erro e expressa probabilidades. 

 

 Exemplo prático:  

Em exame de DNA, pode-se afirmar que existe uma chance de 99,9% de o material genético ser do 

investigado. 

 

9.6) Princípio da Observação e Documentação 

Todo vestígio deve ser observado, descrito e registrado rigorosamente, desde a coleta até a 

apresentação do laudo. Esse princípio está diretamente ligado à cadeia de custódia, que assegura 

a integridade da prova. 

 

 Exemplo prático:  

Fotografar, lacrar e etiquetar um cartucho de munição recolhido no local do crime, registrando a 

hora, data e responsável pela coleta. 

 

a) Princípios da Criminalística 

Princípio Definição Exemplo prático 

Locard (Troca) Todo contato deixa uma marca Vidro na roupa e digitais na janela 

Correspondência 
Marcas recíprocas entre 

objetos 
Estrias do projétil e arma de fogo 
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Princípio Definição Exemplo prático 

Reconstrução fática 
Vestígios reconstroem a 

dinâmica 

Trajetória de tiros e manchas de 

sangue 

Causalidade Todo efeito tem uma causa Marca de pneu ligada ao veículo 

Probabilidade 
Conclusões com margens de 

erro 
DNA com 99,9% de compatibilidade 

Observação e 

documentação 
Registro e guarda dos vestígios Lacre e fotografia de munição 
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10) Finalidade da Criminalística 

A Criminalística cumpre funções específicas dentro da investigação e do processo penal. Sua 

finalidade não é apenas fornecer dados técnicos, mas transformar vestígios em informações úteis 

para a apuração dos fatos. Entre os objetivos centrais, destacam-se: 

 

a) Constatação do fato 

A primeira finalidade é verificar se realmente ocorreu um crime. A materialidade delitiva precisa 

ser confirmada cientificamente. 

 Exemplo prático: em um suposto homicídio por envenenamento, é a perícia que confirma, por 

exames toxicológicos, a presença de substância letal no organismo da vítima. 

 Importância em concursos: sempre que houver dúvida sobre a materialidade, o candidato deve 

lembrar que a Criminalística atua para constatar o fato delituoso. 

 

b) Verificação dos meios e modos 

Outro ponto fundamental é identificar quais instrumentos e métodos foram utilizados para a 

prática do crime. 

 Exemplo prático: em um arrombamento, o exame da fechadura pode revelar se ela foi violada 

por chave falsa, pé de cabra ou explosivo. 

 Na prática forense: essa verificação ajuda a diferenciar qualificadoras no Código Penal, como a 

destruição de obstáculo em furto. 

 

c) Indicação da autoria 

Embora não seja papel da Criminalística apontar responsabilidade jurídica, ela pode indicar 

possíveis autores por meio da vinculação de vestígios. 

 Exemplo prático: o DNA encontrado em um cigarro no local do crime é comparado ao perfil 

genético do suspeito, apontando possível autoria. 

 Limite: a perícia não acusa nem condena, mas fornece elementos técnicos que fortalecem a 

investigação e auxiliam o juiz na decisão. 
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d) Finalidade da Criminalística 

Finalidade Descrição Exemplo prático 

Constatação do fato Confirma a existência do crime 
Exame toxicológico em 

envenenamento 

Verificação de meios e 

modos 

Identifica instrumentos e 

dinâmica 
Fechadura violada por pé de cabra 

Indicação da autoria Relaciona vestígios ao suspeito DNA em objeto ligado ao réu 

 

 Importante! 

A Criminalística existe para comprovar que o fato ocorreu, explicar como ocorreu e relacionar 

elementos ao possível autor, sempre com rigor técnico e sem substituir a análise jurídica. 

 

11) Métodos da Criminalística 

A Criminalística, como ciência aplicada, utiliza métodos científicos próprios, adaptados da 

metodologia geral das ciências naturais. O objetivo é conferir racionalidade, objetividade e 

confiabilidade à análise dos vestígios. Cada método tem aplicação específica, mas todos se 

complementam na construção do laudo pericial. 

 

Métodos da Criminalística 

Método Descrição Exemplo prático 

Observação Analisar vestígios in loco Arma fotografada no local do crime 

Comparação Confrontar com padrões Impressão digital x suspeito 
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Método Descrição Exemplo prático 

Experimentação Reproduzir condições em laboratório Teste de resíduos de pólvora 

Mensuração Medir dimensões e distâncias Marcas de frenagem em acidente 

Reprodução Simulada Recriar cena para testar hipóteses Reconstituição de homicídio 

 

 Tome nota! 

Os métodos da Criminalística não são isolados; em regra, um mesmo caso demanda a aplicação 

combinada de observação inicial, mensuração precisa, experimentação em laboratório, comparação 

com padrões e eventual reprodução simulada, compondo um processo lógico que assegura a 

validade científica das conclusões periciais. 
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12) Resumo  

A Criminalística, como ciência aplicada, consolidou-se a partir da aplicação de métodos científicos à 

investigação criminal, especialmente a partir do século XIX, com a formulação do Princípio de 

Locard, que transformou a análise de vestígios em ferramenta indispensável na elucidação de 

delitos. No Brasil, sua relevância foi reforçada pelo Código de Processo Penal, que determina a 

indispensabilidade do exame pericial em crimes que deixam vestígios, sob pena de nulidade. 

Os postulados da Criminalística constituem a base de sua doutrina: o princípio da troca garante 

que todo crime deixa marcas; o princípio da correspondência permite associar objetos e vestígios; o 

princípio da reconstrução fática possibilita reconstituir a dinâmica do crime; o princípio da 

causalidade busca identificar a origem de cada efeito encontrado; o princípio da probabilidade 

reconhece a natureza científica, mas não absoluta, das conclusões periciais; e o princípio da 

observação e documentação assegura a rastreabilidade e autenticidade das provas, preservando a 

cadeia de custódia. 

Quanto às finalidades, a Criminalística cumpre papel triplo: 

 Constatar a existência do fato criminoso (materialidade). 

 Verificar os meios e modos empregados (dinâmica e qualificadoras). 

 Indicar possíveis autores por meio da vinculação técnica dos vestígios. 

Já os métodos da Criminalística dão o caráter científico ao exame pericial: a observação inicial dos 

vestígios, a comparação com padrões, a experimentação em condições controladas, a mensuração 

objetiva e a reprodução simulada da cena do crime. Juntos, esses métodos garantem que os 

resultados obtidos sejam confiáveis e utilizáveis no processo penal. 

Em resumo, a Criminalística não apenas fortalece a investigação criminal, mas também assegura 

maior segurança jurídica no processo, pois entrega à autoridade judicial provas técnicas, objetivas 

e fundamentadas em ciência. Para o concurseiro, compreender seus fundamentos é essencial, já 

que as bancas cobram tanto a teoria geral (conceitos, princípios e métodos) quanto a aplicação 

prática (cadeia de custódia, áreas de atuação e exemplos típicos). 
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MEDICINA LEGAL 

Inicialmente precisamos compreender o conceito e algumas características específicas da matéria de 

medicina legal.  

 

Conceito 

A Medicina Legal é uma especialidade médica que lida com a aplicação dos princípios e 

conhecimentos médicos na resolução de questões legais e judiciais. Ela desempenha um papel 

fundamental no sistema de justiça, contribuindo para a investigação de crimes, a determinação de 

causas de morte, a avaliação de danos corporais e a análise de questões médicas relacionadas a 

processos legais.  

A Medicina Legal é uma disciplina ampla que abrange diversos ramos ou áreas de especialização, 

cada um focado em aspectos específicos das questões médico-legais. Abaixo, estão alguns dos 

principais ramos da Medicina Legal: 

 

 

Da Necessidade e da Utilização da Medicina Legal em Outros Ramos do Direito 

A Medicina Legal desempenha um papel fundamental em diversos ramos do direito, pois fornece 

conhecimentos médicos e científicos que auxiliam na resolução de questões legais complexas. 

 

Ramos

Tarantologia Forense

Sexologia Forense

Traumatologia Forense

Psicopatologia Forense

Infortunística

Toxicologia Forense

Antropologia Forense

Psicologia Forense
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Genética Forense  

1) Introdução 

Vamos iniciar os estudos sobre: 

2. Genética Forense: Conceitos básicos de genética médico-legal. Investigação de paternidade 

e maternidade. Aplicações médico-legais do DNA. 

 

A genética forense é uma das áreas mais modernas e impactantes da medicina legal. Ela utiliza os 

conhecimentos da biologia molecular para identificar indivíduos, estabelecer vínculos genéticos e 

solucionar dúvidas relacionadas a investigações criminais, civis e familiares. Por meio do estudo do 

DNA — ácido desoxirribonucleico — é possível determinar a origem biológica de uma amostra, 

confirmar paternidade ou maternidade, identificar vítimas de desastres, reconhecer autores de 

crimes e até reconstituir eventos passados com alto grau de precisão científica. 

A aplicação do DNA revolucionou a perícia médico-legal a partir da década de 1980, quando o 

britânico Alec Jeffreys desenvolveu o conceito de “impressão genética” (DNA fingerprint). Desde 

então, os exames genéticos tornaram-se o padrão-ouro para identificação humana, devido à sua 

especificidade e confiabilidade. No Brasil, o uso do DNA em investigações é regulado por leis e 

normas técnicas que asseguram a validade das provas periciais e o respeito à dignidade humana. 

O conhecimento da genética forense é frequentemente exigido em provas de concursos para 

carreiras policiais, periciais e jurídicas, pois combina fundamentos biológicos com implicações legais 

e processuais. O concurseiro deve compreender não apenas os conceitos de hereditariedade e 

variabilidade genética, mas também a forma como essas informações são aplicadas na prática 

pericial. 
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Parabéns 

por ter chegado 

até aqui. 

 

Futuro(a) aprovado no Instituto-Geral de Perícias do Estado do Rio Grande do Sul: saiba 

que nosso material que é direto ao ponto, irá facilitar sua revisão e ajudar e muitoooo o seu estudo!  

 

Não perca essa oportunidade de ter acesso a esse material completo. 

 

Faça sua parte nos estudos e estude de forma estratégica para esse certame, pois isso 

aumentará muito as suas chances de ser aprovado. 

 

 

 

 

Clique aqui para ter acesso ao material completo 
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Bora para cima! 
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